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F R U S T R A Ç Ã O    C O S M O É T I C A  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A frustração cosmoética é o ato de negar de modo precipitado alguma rea-

lidade, com açodamento, sem maiores pesquisas, incorrendo em malentendido pessoal, contudo, 

ao fim, tornado reconfortante e instrutivo ao modo de lição na estrada do aprendizado terrestre, 

evolutivo, incessante. 
Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo frustração procede do idioma Latim, frustatio, “enganar a ex-

pectativa de; iludir; baldar; contratempo; falha”. Apareceu em 1881. A palavra cosmos deriva do 

idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Surgiu em 1563. O elemento de 
composição cosmo provém do mesmo idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no 

Século XIX. O termo ética vem do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia 
aplicada à Moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autofrustração cosmoética. 2.  Contrariedade cosmoética. 3.  Fiasco 

instrutivo. 4.  Lapso cosmoético. 5.  Desapontamento educativo. 
Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo frustração: 

antifrustração; autofrustração; frustra; frustrada; frustrado; frustrador; frustradora; frustrânea; 

frustrâneo; frustrante; frustrar; frustratória; frustratório; frustro; megafrustração; megapara-

frustração; minifrustração; parafrustração. 
Neologia. As 3 expressões compostas frustração cosmoética, frustração cosmoética in-

trafísica e frustração cosmoética extrafísica são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Ortopensenidade. 2.  Condição da desperticidade. 3.  Posicionamen-

to paracientífico. 4.  Exegese autopesquisística. 5.  Autopensenidade ponderada. 6.  Acerto cos-

moético. 

Estrangeirismologia: os frames of mind. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à análise dos fatos mais transcendentes. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da frustração; a inflexibilidade autopensênica; os 

lateropensenes; a lateropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 
Fatologia: a frustração cosmoética; a frustração pessoal; a frustração ideológica; a intra-

consciencialidade; a ambiguidade de sentimentos; a autoinsegurança; a ilogicidade; a insatisfa-

ção; a irrealização; o ectopismo intelectivo; a ineficácia; a precipitação; a dispersão mental; a im-

pulsividade; a impaciência; a ansiedade; o constrangimento; o confrangimento; o erro de cálculo; 

a impresciência; a decepção; o subcérebro abdominal; os julgamentos apressados; as conclusões 

precipitadas; os achismos; a subestimação da realidade; o choque com a realidade benéfica ina-

valiada; a frustração benéfica; a decepção proveitosa; o ângulo de desvio na abordagem; a desa-

tenção; o ato falhado; o pertúrbio; o incidente inconveniente; a interveniência súbita; o fato ad-

ventício insuspeitado; o erro de observação; a hipótese subjacente desconsiderada; a aprioropatia; 

o acriticismo pessoal; o varejismo consciencial; a subavaliação dos fatos; a falta do autodescon-

fiômetro; a crise de crescimento; o despertamento do autodiscernimento; o remapeamento dos 

achados; a revisão dos autoconceitos anacrônicos; o ato de abrir mão de ter sempre razão. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo paciência-energia. 
Principiologia: o princípio da incerteza; o princípio da descrença. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da retilinearidade da autopensenização. 
Tecnologia: a técnica da holopaciência didática. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia. 
Efeitologia: o efeito impactante da admissão do erro de julgamento. 
Neossinapsologia: a abertura às neocognições gerando neossinapses. 
Ciclologia: o ciclo experimental frustração-convalescença-autossuperação; o ciclo er-

ro-acerto. 
Enumerologia: a expectativa frustra; a ducha de água fria; a viola colocada no saco;  

o sorriso amarelo; a dor-de-cotovelo; o braço dado a torcer; a reciclagem ideativa. 
Binomiologia: a ignorância quanto ao binômio admiração-discordância; o binômio ex-

pectativa-frustração; o binômio frustração cosmoética–autoculpa. 
Interaciologia: a interação inteligência evolutiva–autorreflexão periódica. 
Crescendologia: o crescendo evolutivo paciência-emoção–paciência-raciocínio; o cres-

cendo perda de retroideias–ganho de neocognições. 
Trinomiologia: o trinômio humanidade-universalismo-mentalsomaticidade. 
Antagonismologia: o antagonismo paciência / ansiosismo; o antagonismo otimismo 

/ pessimismo; o antagonismo traforismo / trafarismo. 
Paradoxologia: o binômio paradoxal perspectiva negativa–realidade positiva decepcio-

nante; o binômio paradoxal surpresa agradável–sensação desagradável; o paradoxo do melhor 

inesperado gerar frustração pela expectativa do pior. 
Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia. 
Legislogia: a lei das probabilidades. 
Filiologia: a conviviofilia. 
Fobiologia: a neofobia; a xenofobia. 
Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da apriorismose. 
Maniologia: a heterocriticomania impulsiva. 
Holotecologia: a psicossomatoteca. 
Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia;  

a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Probabilisticologia; 

a Desviologia; a Surpreendenciologia; a Recexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o frustrado automotivado. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a frustrada automo-

tivada. 

 
Hominologia: o Homo sapiens frustrator; o Homo sapiens inordinatus; o Homo sapiens 

turbatus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens ectopicus; o Homo sapiens displicens; o Ho-

mo sapiens vulgaris; o Homo sapiens anticosmoethicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: frustração cosmoética intrafísica = o ato frustrado cosmoético ocorrido 

na dimensão humana; frustração cosmoética extrafísica = o ato frustrado cosmoético transcorrido 

na dimensão extrafísica. 

 
Culturologia: os idiotismos culturais. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Psicossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

3 categorias de frustrações cosmoéticas diversificadas: 

1.  Frustração cosmoética geopolítica: a pessoa antagônica às cidades de fronteira e ao 

chegar à Foz do Iguaçu, conhecendo de perto, in loco, a cidade, inclusive o Bairro Cognópolis, 

muda as próprias perspectivas e posicionamentos. 
2.  Frustração cosmoética ideativa: a conscin antagônica aos calhamaços escritos por 

este autor-coordenador, considerando-o como sendo radical, ao acompanhar o parente em visita 

ao CEAEC, observa as instalações de estudos e as atividades de pesquisas conscienciais e recicla 

os pensamentos a respeito da Conscienciologia, começando a estudar as neoverpons. 
3.  Frustração cosmoética visual: a conscin projetada ao ver pela primeira vez o Sere-

não Reurbanizador, com o macrossoma oligofrênico de idiota, sentia até repugnância, contudo, 

logo em seguida, assimilando as energias conscienciais (ECs) da consciex, se comprazia com  

o holopensene evoluído. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a frustração cosmoética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Achismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
03.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
04.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 
05.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 
06.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 
07.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 
08.  Distúrbio  aleatório:  Parapatologia;  Neutro. 
09.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
10.  Impaciência  disfuncional:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
11.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 
12.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 
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A  EXPERIÊNCIA  DA  FRUSTRAÇÃO  COSMOÉTICA  PODE  
OCORRER  COM  TODA  CONSCIÊNCIA  ANSIOSA  OU  PRECI- 
PITADA  NA  INTERPRETAÇÃO  DOS  FATOS  E  PARAFATOS,  
CONSTITUINDO,  AO  FINAL,  VALIOSA  LIÇÃO  EVOLUTIVA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum fato interpretável como sen-

do a frustração cosmoética? Nesta ou noutra dimensão existencial? 


